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APRESENTAÇÃO 

O presente volume da Revista de História lem como núcleo temático o ra
cismo, as diversidades culturais e as relações Ínter-étnicas: tema oportuno nesle 
final de milênio quando assistimos ao avanço do ultranacionalismo, da xenofobia 
e do anti-semitismo. Na Europa, o neonazismo ronda os jovens alimentados pelos 
slogans dos partidos de extrema-direita, liderados por Jean-Marie Le Pen (França) 
e Vladimir Jirinovskì (Rùssia), Gianfranco Finì (Itália) e Franz Schonhuber (Ale
manha). Na ex-lugas!.ivi£i, grupos extremistas colocam em prática uma política c». 
limpeza étnica enquanto que na Hungria, skinheads praticam atos de violência e 
vandalismo empunhando suásticas e repelindo slogans nazistas. No Brasil, "care
cas de subúrbio" declaram guerra aos homossexuais, judeus, negros e nordestinos. 

O século XX, além de ser a era da imagem, da chegada do homem à lua, da 
informática, deve, também, ser visto como a era da intolerância. Desde o final do 
século XIX, o mundo se Iransformou num verdadeiro mosaico de tensões étnico-
religiosas. Não podemos ficar alheios a este fenômeno, abrindo espaço para aque
les que defendem a revisão da História, em detrimento da verdade. 

O racismo é, antes de mais nada, a negação dos ideais democráticos manifes
tando-se pela ignorância, irracionalidade e mentira. Sustentado pelo dogma das desi
gualdades substitui, pelo ódio e conflitos raciais, o respeito à dignidade humana. 

Este número, além de retomar temas expressivos da prática racista e das di
versidades étnico-culturais tem, anles de mais nada, uma função pedagógica: a de 
recuperar a trajetória do racismo e do anti-semitismo e de aprofundar o debate crí
tico respondendo as interrogações do momento. 

O conjunto dos artigos aqui reunidos não apresenta uma uniformidade me
todológica, visto não ter sido este o critério para a seleção dos mesmos. Optamos 
pela diversidade de assuntos, fontes e abordagens, com o propósito de compreen
der o racismo nos seus múltiplos aspectos e contextos histórico-geográficos. Este 
não é um número acabado e sim uma proposta para outros estudiosos ampliarem 
as análises aqui abordadas. 
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